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S&a Sabastlâo do Rio do Jane; 
ro foi descoberta, a 1* de jnneiíx 

•do 1502. polo navos^ior portu 
guez Gonoalo Coelho, o qual do- 
brando coni as suas tres caravcl 
Ias a Ponta Negra, rumo Oest- 
suppoz achar-ao ante a embocadi; 
ra ue um gxande rio. Em home- 
nagem ao mez que naquelle dia 
principiava, denominou a desco- 
berta de Rio de Janeiro, nome 
que depois foi conservado. a_ des- 
peito de se verificar que não se 
iratav^do uma foz e sim da en- 
trada oa mais formosa bahia do 
mundo, que o Pão de Assucar de- 
le nd©^ 

Contornando o gigantesco mo 
nolltho, que avultava ainda mais 
ante a pequenez das suas nãos. 
Gonçalo Coelho penetrou, deslum- 
brado. pelo que julgava uma em- 
bocadura e foi procurar abrigo t 
desembarcadouro. Encontrou-o 
facilmente na que hõje chamamos 
praia do Flamengo, na foz. esta 
sim. verdadeira, do rio Carioca, 
em cuja margem fez construir 
uma habitação que passou para 1 
a historia com a denominação de 
"Casa da Pedra". 

Ali permaneceu Gonçalo Coelho 
com a sua gente por espaço de 
tres annos. durante cujo trans- 
curso estabeleceu contacto com 
os naturaes da cidade, os índios 
Tamoyos, representantes da raça 
Tupy, vivendo desnudos, em ta- 
bas. alimentando-se da caça e da 
pesca. , 

Desde a praia Uruçu^mlrim. 
que successivãmente recebeu de- 
pois a designação de praia do Ca* 
rioca. em virtude dos primeiros 
povoadores se estabelecerem nas 
margens do Rio desse nome que 
ali desagua: praia de Lery. ate 
1612: praia da Aguada dos Mari. 
nhelros, do Sapateiro e. finalmen- 
te. do Flamengo, até â ilha que 
os Tamoyos chamavam Parana 
puan. hoje do Governador, esten- 
diam-se as malocas desses Índios 
qu© se defendiam a arco e flexa. 
senhores da Guanabara que, mais 
tarde, formaram a Confederação 
dos Tamoyos. Assim ficou sendo 
conhecida a maior bahia do mun. 
do como a de natureza mais exu- 
berante o inegualavel. orgulho e 
envaldecimento de todas as épo- 
cas. Apezar disso, porém, foi o 
Rio de Janeiro quasi abandonado 
pelos seus descobridores do tempo 
de d. Manoel I, talvez por não po- 
derem elles fazer frente aos nati. 
vos, que anteviam, resistindo, a 
usurpaçâo do que lhes pertencia, 
doado por Deus. 

Dogo após o descobrimento, 
também aqui desembarcaram oa 
francezes, os quaes, com o seu 
espirito de penetração, conhe- 
ciam, vinte e seis annos mais tar- 
de, o Rio muito mais segruraraen- 
te que os portuguezes. 

Estes não se conformaram com 
a ascendência que os outros iam 
obtendo sobre oa indígenas, r no 
reinado já. d© dom João III, Mar- 
tim Affonso saia dó Tejo a 3 de 
dezembro de 1530, çhegando ao 
Rio no anno seguinte, mas nada 
lazendo pura a posse definitiva. 

Viflegaignon 
Em 1555, os francezes, sob a di 

rccçào do vice-almírante da Bre 
tanha Nicolas Durand de Vllle 
giügnon, tomaram posição na 
ilha Sergipe, que em seguida 
chamou Villegaignon. como 
cordação da audaz aventura da 
quelle almirante. , 

Com pequenas sortldas, Sem 
significação, permaneceram at 
loou. quando soffreram a primei 
r& derrota infligida pelos portu- 
guezes. a mando de Mem de Sá 
então governador geral do Brasil 
que lhes arrebatou a ilha. Nfix. 
desanimararti, porém, os france- 
zes. Com a sua ampla visão das 
coisas, procuraram a alliançí1 

com os Tamoyos e, conseguin 
do-a, retomaram a ilha, estabele- 
cendo um verdadeiro perigo para 
Portugal essa união dos gaulezet 
cora os indígenas. , 

Do throno da metropol© parti 
ram severas ordens, afim de que 
acabassem as incursões dos fran 
cezes que aqui vinham em busca 
do páo Brasil, bem como se 
impedisse que os Tamoyos a elles 
prestassem apoio, senhores come 
estavam da Guanabara. 

Foi então lembrado o nome <3° 
moço fidalgo Estacio de Sá, para 
reprimir oe Invasores. Acceitando 
a missão, foi enviado á Bahia, pa. 
ra que seu tio, Mem de Sá, mais 
experimentado, organizasse a ex 
pedição para reconhecimentos lo 
caes. 

Estacio de Sá 
Estacio de Sá convidou para a 

sua empresa homens resolutos, 
como Belchior de Azevedo, João 
de Andrade, Paulo Dias, Gaspar 
Barbosa, Bartholomeu de Castro, 
Francisco Dias Pinto, Jacome 
Coutinho, Jorge Ferreira, Antonlc 
Muniz e alguns outros. Partiu 
essa expedição de Llsbõa, em ja- 
neiro d© 1564. em dois galeões, 
fortemente armados e tripulados. 
Chegando á Bahia, Estacio de Sá 
apresentou-se a Mem de Sá, que 
fez reforçar a sua tropa e com 
ella seguiu com destino ao Rio de 
Janeiro. A 6 dc fevereiro, fundeou 
a pequena frota em frente á bar- 
ra. Ante a figura majestosa do 
Pão de AssTicar. a alma lusitana 
curvou-se, achou-se Insignifican- 
te ante o colosso que se levantava 
ante os olhos. Receoso d© frago 
roso fracasso, seguiu até aa oa 
pitanias de São Vicente e Esplri 
tn Santo, afim de reunir outros 
cA nentos de resistência, pois tl 
nha Estacio de Sá certeza da mu 
ralha quasl inexpugnável que ia 
enfrentar,c onstituida pelos bra- 
vos tamoyos. Da capitania do Es- 
pirito Santo trouxe o capitão 
portuguez. como alliados, o famo 
só Morlbixaba (cacique dos in. 
dios); Ararigboia (cobra feroz) 
mais indios tupynimós, da raça 
tupy, Inimigos terrtels dos ta 
moyos. Não aohando conveniente 
entrar na bahia do Rio de Janel 
ro, visto que sabiam que os fran 
cezes os esperavam e as prrfia 
estavam coalhadas de indígenas 
Estacio desembarcou a sua gente 
no dia 1 de março de 1565, junto 
ao Pão de Assucar e Praia Ver- 
melha e na varzea do morro Cara 
de Cão, actualmente fortaleza 
de São João. 

Estacio de Sá, pernoitando ali 
com os seus, apressou-se em lan 
çar os fundamentos .da cidade d: 
São Sebastião, mandando pai-a is 
sor oçar a terra e cortar madeira 

como construir uma forte 
errea em volta do arraial, para 
sua defesa. Ordenou ainda a aber. 
tura d© uma cisterna e em pou 
cos dias transformou-se o acam 
pàmento era arraial, havendo 
plantio de mandioca, milho 
Inhame. Ali todos trabalhavam — 
Estacio de Sá. José de Anchieta, 
Gonçalves de Oliveira, ©te., E lo 
go em seguida era o arraial ele 
vado á categoria de cidade. O 
fundador fez um eloqüente dis- 
curso que appareoe como ten^o 
sido pronunciado no dia 1* de 
março d© 1565 e que maas ou me 
nos assim termina: 

"Para que el-Rcy, « Pátrio, 
BrasÜ e o intuído todo conheçam 
o nosso deitodado valor i levamte- 
mos esta cidade que ficará por 
memória do nosso heroísmo, 
exemplo ás vindouras gerações í 

Levantemos esta Cidade para 
ser a rainha das provindas e 
emporio das riquezas do mtundo 

Estacio de Sá nomequ logo 
funcclonarios para diversos car 
gos e São Sebastião do Rio dc Ja. 
nelro teve existência perfeita- 
mente legal, arbitrando que o ter_ 
mo da cidade, de accordo com oe 
poderes que trazia, devia esten- 
der-se até um ralo, para cada la 
do. d© seis léguas, e para patri 
monio da Oamara e rocio (largo) 
da povoação doou légua e mola. 

As armas da cld^íle tiveram por 
brazão um molho de settas, allu- 
slvaa ao euppliclo de São Sebas 
tlâo. Pacto curioso é notar que 
também Estacio d© Sã foi vlctlma- 
do pelas flechas Indígenas. 

Erigiu uma ertnlda em honra 
do São Sebastião, e dirigida por 
José de Ajichleta e Gonçalo de 
Oliveira, que nellle celebravam 
ministravam os sacramentos. 

Não a© pense, porém, qu© era a 
vida facíl. Durante oa annos de 
&66B e 1566, continuaram os com- 
bates parei aos com os francezes e 
oa tamoyos, quer no litoral, quer 
nas ilhas. Também navios cora a 
bandeira de França entraram a 
barra, trazendo recursos mato 
riaea para a colonia que Ville- 
gajgnon fundara e que pretendia 
alastrar pelo continente, sob a 
denominação de França Antarçtl. 
ca. Os embates continuavam 
Proxlmo ã ilha de Paquetã. oito 
canoas commandadas por Bel 
chior de Azevedo, capltào-mór do 
Espirito Santo, deram combat© a 
cento e sessenta embarcações Inl. 
migas, havendo mortos de ambos 
os lados. Já então os Tamoyos, 
recebendo instrucção dos allla 
dos. conheciam o manejo das ar 
nas de fogo. 

Mem de Sá 

oras, preparou-se para vir em 
soccorro do sobrinho, e em 18 de 
janeiro de 1567 ancorava na en- 
seada Martim Affonso, também de 
nominada Praia Vermelho, com 
onze barcos apparelhados para a 
guerra e por elle proprlo com 
mandados. 

No dia imraediato, reuniram-se 
as autoridades civis e religiosas 
em conselho, ficando resolvido 
que no dia seguinte. 20 de janeiro de 1567 (dia de São Sebastião), 
se désse. sob a invocação do san- 
to martyr. e padroeiro da cldad 
o ataque geral ao inimigo, dentro 
mesmo de suas fortlfleações, ' 

Todas as tropas foram abençoa 
das pela bispo d". Pedro Leitão e 
Mem de Sá falou, concitando-as a 
baterem-se pela fé e pelo rei 

Achavam-se então os portugue 
zes de posss do local da fundação 
0 da "Enseada do Carioca", que 
distava da lage para dentro um 
tiro de berço (boca de fogo curta, 
na artilharia antiga). 

O ataque ás fortlfleações dí 
üruçumirim foi feito por Esta 
cio de Sá e Anchieta, os quae^ 
de crucifixo na mão. se apodera 
ram da primeira trincheira, com 
mandada pelos francezes e defm 
dida pelos Tamoyos. 

Ararigboia. com as suas hostes, 
fez prodígios de bravura, e Mem 
de Sá dirigiu para o baluarlt 
inlmigo, na ílha, o fogo das suas 
frágeis embarcações. Em terra ^ 
no mar. o combate foi violento e 
continuo. Pelejando, no ardor do 
assalto, foi Estacio de Sá ferido 
no rosto por uma seta herva 
da de peço nha. mas foi também o 
rictorioso desse dia. Infligindo 
terrível derrota aos francezes, os 
quaes, recuando sempre, foram 
ao interior da bahia, na Ilha de 
Paranapuan, hoje Governador, 
onde finalmente Ararigboia os 
bateu. 

Ao som dos hymnos da vlctoria 
0 em dupla homenagem ao santo 
do dia e ao rei de Portugal, este 
ordenou que se confirmasse c 
nome da cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro. 

A crença, entre os Támovos 
segundo alguns hlstorio^raphoa, 
era que "o proprio santo prot 
ctor da cidade fôra visto de envol 
ta com os pçrtugueees e Índios 
batendo-se contra os calvlnlstas" 

Assim a data de 20 de janeán 
de 1567 consagra a occupação de- 
finitiva de todo o litoral do Rio dc 
Janeiro e sua cidade, o ficou sen 
do dia feriado municipal desde 
1896. 
Dá morte 

Mem de Sá, Informado dessa sl_ 
v a ação pelo jesuíta Anchieta, que 
fôra á Bahia tomar ordena sa- 

do fundador 
Trinta dias depois, morria o 

capitão-mór. Estacio de Sá. assis- 
tido pelo b;spo, por Anchieta. 
Mem de Sá, Ararigboia e Salva- 
dor de Sá. Os restos mortaes 
foram depositados, com todas aa 
honras, no chão da capella por 
elle erecta, em frente ao altar de 
São Sebastião © mais tarde re- 
movido? para a egreja do morro 
do Castello. de onde. em conse- 
qüência do desmonte do morro, 
s© trasladaram para o novo 
convento dos Capuchinhos, á 
rua Conde de Bomfim. 290. 

Passados os funeraes, resolveu 
Mem de Sá mudnr a séde da ci- 
dade, sendo escolàido um elevado 
morro em frente a VilIaga'pnon. 
proprio, como posição de defesa, 
para ser fortificado. Era o mor- 
>-0 do Castello. chamando-se iam- •—»>, ^ do Descanso e morro 
de São Januario. Ahi funda- 

ra íi nova cidade, e fortaleza. 
Edlficaram a egreja e casa dos 

padres da Companhia de Jesus; 
a Sé de tres nomes, a Casa do 
Conselho e Armazéns da Fazenda 
Real. 

Ao trasladarem o corpo de 
Estacio dè Sá. para a nova egre- 
1a. cobriram-no com uma lapide 
que tinha a seguinte inscrlpcão; 

Aqui jnz Estacio de 8d. Pri- 
meiro Capitão e conquistador 
desta terra e cidade. E a campa 
mandou fazer Salvador Corrêa. 
seu primo segundo capitão e go- 
vernador% com suas armas. E es. 
ta capella acahou no anno 1583." 

Ao lado da egreja desse monte 
plantou Mem de Sá um marco 
de pedra lloz com as armas por- 
tuguezas. o único marco, collo- 
cado pelos portuguezea. e que 
actualmente se acha no Convento 
dos Capuchinhos, na rua Conde 
do Bomfim. 

Outro ha no morro Cara de 
Cão: 

O Primeiro Congresso de His- 
toria Nacional, convocado pelo 
Insi.tuto Histórico e Geographlco 
Brasileiro, reunido no Rio de 
Janeiro em 1914. incumbiu uma 
commlssão de membros do mes- 
mo. de ass gnalar com um marco 
o logar em que primeiro se esta- 
beleceu o fundador da cidade de 
São Sebastião do Rio de Janeiro. 
E a commlssão opinou pela var- 
zea que fica dentro da actual for- 
taleza de São João, comprehen- 
dlda entre o morro Cara d© Cão 

base commum â tírca e ao 
Pão de Assucar. 

Ahi foi lançado em 20 de Ja- 
neiro d© 1915, um marco^ feito de 
granlto © com uma placa de 
bronze em que se lê: 

"Neste local, em 1565. foram 
lançados por Estacio dc 8d n.« 
primeiros fundqjnentos da cidade 
dc São Sebastião do Rio de Ja- 
neiro. Marco co mm e morai ít?o, 
que mandou criqir o 1" Congres- 
so Histórico Nacional, reunido 
por iniciativa do Instituto Hsto. 
roo e Oeographico Brasileiro." 

7 de Setembro de 1914 
Não andou bem acertada, po- 

rém. esta cmmlssão. porque o 
verdadeiro marco da cidade ê o 
Pão de Assucar. em cujas bases 
foi a cidade fundada. 

Ao invés de collocar o pequeno 
quasi Irrisório marco ao lado 

da mole gigantesca, deveria a 
mesma commlssão fazer gravar, 
no granito da rocha, como os 
antigos, em letras legíveis, â 
grande distancia as inscripçõee 
da sua fundação, ali realmente 
verificada. 

Lembraríamos aos nossos ar- 
tistas. tão patriotas e defenso- 
res incansáveis dos assumptos 
que se prendem á nacionalidade. 

idéa de promoverem, por inter- 
médio da Esc Dia de Bellas Artes 
ou da Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes, um movimento fa- 
vorável a essa inscripçâo nã pe- 
dra bruta, na própria rocha da- 
quella atalaia desta torro- mora . 
vUhoaa. 


